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Nas últimas três décadas, a Área Central de Manaus tem passado por 
transformações tanto em sua organização interna quanto em suas atividades de comércio e serviços. 
De um lado, essas transformações têm modificado o significado dessa área no contexto da cidade e 
região e, de outro, aponta novas tendências para os setores que a compõem, com destaque para o 


núcleo central de negócios. 
1. A Dinâmica Recente da Área Central 


As transformações ocorridas na estrutura comercial do espaço urbano de Manaus 
aconteceram em períodos distintos, semelhantemente às grandes cidades norte-americanas e 
européias e as metrópoles brasileiras. Em Manaus, foi somente a partir década de 1970, com o 
revigoramento econômico causado pela Zona Franca, que a cidade teve modificações significativas 
em sua configuração espacial, as quais geraram diversas transformações na Área Central. 

A expansão horizontal da Área Central ocorreu nas décadas de 1970 e 1980, ao 
Norte do núcleo central de negócios. Já o seu desdobramento é um fenômeno recente na cidade de 
Manaus, na qual o eixo comercial da Avenida João Valério e adjacências passa a ser a nova 
localização das atividades centrais voltadas para a população de alto siaíus. 

O processo de descentralização das atividades de comércio e serviços gerou 
novas formas espaciais e redefiniu as funções do núcleo central, que deixa de monopolizar as 
atividades terciárias, dividindo-as com outros centros comerciais (CORRÊA, 1994). Esse processo 
também repercutiu na valorização de áreas atraentes na periferia urbana e na consequente mudança 
do mercado imobiliário (CAMPOS, 1999), tornando o centro uma área pouco atrativa para a 
incorporação imobiliária. Essas mudanças ocorreram devido ao duplo crescimento, demográfico e 
espacial, da cidade que suscitou o surgimento de diversos padrões na estrutura comercial de 
Manaus, como apontado no passado nos estudos de Proudfoot (1958); Berry (1968) e Duarte (1974). 

A dinâmica recente da Área Central configurou uma dupla organização espacial do 
comércio varejista na cidade de Manaus. Uma, voltada para atender as elites e a classe média, tem o 
seu foco no desdobramento do núcleo central, na Avenida João Valério, junto ao eixo comercial da 
Avenida Djalma Batista, onde estão localizados os principais shopping centers e lojas especializadas. 
A outra, direcionada para o comércio popular, tem como focos o núcleo central de negócios e a zona 
portuária, na qual estão localizadas as lojas de variedades, o mercado público Adolpho Lisboa e as 


feiras cobertas. 





* Este texto é parte da tese de doutoramento defendida em agosto de 2004 do Programa de Pos-Graduação em Geografia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 


De outra forma, a dinâmica da Área Central pode ser observada em sua paisagem 
que está em permanente mudança. As mutações dessa paisagem podem ser estruturais ou 
funcionais, lentas ou rápidas. Os logradouros funcionam de modo diferente, de acordo com o dia da 
semana e a época do ano (SANTOS, 1988). A Avenida Eduardo Ribeiro, por exemplo, o principal eixo 
de negócios do núcleo central, apresenta diferentes paisagens aos domingos das 7 às 14 horas?, de 
segunda à sexta-feira no horário comercial? e aos sábados após o expediente comercial, no período 
noturno”. Dessa forma, observa-se que há um determinado fluxo de pessoas e veículos, exercendo 
diferentes papéis na produção do território, graças ao seu movimento funcional. 

Assim, a Área Central ganha novos significados e tendências diante das 
mudanças ocorridas nas três últimas décadas, no período denominado Zona Franca de Manaus, seja 


no âmbito da própria cidade, seja em relação à Amazônia Ocidental. 
1.1. A reconversão interna 


Desde a formação do centro comercial de Manaus, observa-se que as atividades 
de comércio e serviços vêm passando por uma redefinição funcional. São vários setores do atual 
núcleo central e de sua zona periférica em que há substituição da função inicial por uma outra. 

A Rua Monteiro de Souza (antiga Rua do Tesouro) foi o lugar da origem do 
comércio da cidade. Neste local funcionou a Casa do Tesouro, as grandes casas exportadoras de 
borracha, as agências bancárias, os escritórios da Booth Line e diversos “aviadores”. Após a 
construção do Porto de Manaus o comércio expande-se para as ruas Marechal Deodoro, Marcílio 
Dias, Guilherme Moreira, Theodoreto Souto e Marquês de Santa Cruz. Nessa área localizavam-se os 
armazéns e as casas “aviadoras” e exportadoras de borracha. O comércio varejista e os serviços 
concentravam-se em sua maior parte nas avenidas Eduardo Ribeiro e Sete de Setembro. 

Durante o período da estagnação econômica, o centro comercial da belle évoque 
passou por poucas mudanças, refletindo o ritmo da depressão. Cabe ressaltar que as firmas 
exportadoras alemãs, britânicas e francesas retiraram-se no início da crise da borracha em 1912, 
cedendo espaço para os comerciantes portugueses e judeus que passaram a ocupar os armazéns e 
estabelecimentos comerciais bem como a comandar a economia regional (BENCHIMOL, 1994). 

No início dos anos sessenta, a Avenida Eduardo Ribeiro apresentava um comércio 
varejista de luxo, voltado para a moda masculina e feminina, bares, cinemas, cafés, restaurantes e 
bancas de jornais, além de ser palco das grandes manifestações políticas e sociais, como as festas 
de carnaval, a escolha das beldades amazonenses, dos comícios e das paradas cívicas. 

Quase dez anos depois, em 1969, essa via apresentava as mudanças em 


decorrência da implantação da Zona Franca de Manaus. Dessa forma, a Avenida Eduardo Ribeiro 





? Aos domingos, no período vespertino, funciona na Avenida Eduardo Ribeiro a Feira de Artesanato e Produtos do 
Amazonas. De acordo com entrevista realizada em 25 de agosto de 2002, com a Sra. M. L. C. M., Presidente da Associação 
da Feira de Artesanato e Produtos do Amazonas (AFAPA), são 270 expositores que participam dessa feira desde o ano 2000. 
3 No horário de pico, a Avenida Eduardo Ribeiro transforma-se num verdadeiro nó de comunicações, devido ao grande fluxo 
de veículos e pessoas, principalmente no expediente bancário. 

* No período noturno, essa via fica praticamente deserta, passando a ser ocupada por outros agentes sociais como os 
catadores de papel e a população de rua. 


deixou de ser lugar de referência para encontros a fim de se transformar no principal eixo de negócios 
da cidade (AGUIAR, 2002). As lojas de departamentos, cine, foto e som, as agências bancárias e 
demais atividades de comércio e serviços passaram a ocupar esse espaço. O mesmo processo 
ocorreu também na Avenida Sete de Setembro. 

A partir da criação da Zona Franca de Manaus em 1967, o pólo comercial 
desenvolveu-se rapidamente, transformando Manaus em um importante centro de compras de 
produtos importados (SILVA, 2002). Devido à proliferação das casas importadoras, o núcleo central 
passou por grandes mudanças. Antigos armazéns e casas “aviadoras”, exportadoras de borracha, 
localizadas, no início do século, no quadrilátero formado pelas ruas Marechal Deodoro, Guilherme 
Moreira, Marcílio Dias e Dr. Moreira foram quase todos reconvertidos em lojas de produtos 
importados. O centro da belle époque transformou-se no centro comercial da Zona Franca de 
Manaus. 

Durante duas décadas, 1970 e 1980, a Zona Franca Comercial de Manaus atraiu 
consumidores e turistas de todo o país com o objetivo de adquirir os produtos importados. No auge 
vivido pelo setor, os clientes, para abarrotar suas malas de tênis, cosméticos, bebidas e eletro- 
eletrônicos, submetiam-se ao desconforto de obter senhas e aguardar sua vez em longas filas 
(PINTO, 1998). Da mesma forma, eram vendidos produtos para todo o Brasil. Nesse contexto, o 
diferencial da Zona Franca Comercial, em relação às outras regiões do país, estava no fato de ela ser 
uma área de livre comércio, isenta de impostos, que, portanto, oferecia produtos importados mais 
baratos. 

A euforia da Zona Franca Comercial de Manaus durou até o início da década de 
1990, quando o governo Collor abriu o mercado nacional para a economia globalizada. A partir de 
então, os produtos importados puderam ser adquiridos em qualquer lugar do país a preços mais 
acessíveis devido à redução dos impostos sobre as importações. Com isso, a cidade de Manaus 
deixou de ser interessante para aquisição desses artigos e, por conseguinte, essa atividade comercial 
teve um declínio vertiginoso,o que levou ao fechamento de várias lojas de produtos importados. 

Como consegúência do enfraquecimento das vendas de produtos do exterior, 
houve uma mudança de estratégia dos comerciantes ligados a este setor. Primeiro voltaram a 
atenção para o comércio local, depois descentralizaram as atividades para os subcentros 
espontâneos e os shopping centers e, por fim, aqueles que ainda resistem em não sair da Zona 


Franca Comercial estão redirecionando as suas atividades para o segmento popular. 


1.2. A criação de centros comerciais 


O crescimento demográfico e espacial da cidade de Manaus foi um dos principais 
fatores que contribuíram para o processo de descentralização das atividades de comércio e serviços 
da Área Central o que, por sua vez, propiciou o surgimento de novos centros comerciais. Esse duplo 
crescimento esteve associado a uma nova dinâmica populacional intra-urbana, que foi marcada pelo 


aumento da população das áreas periféricas. 


Os centros comerciais, espontâneos ou planejados, na cidade de Manaus, 
desenvolvem-se em diferentes períodos, categorias e locais, dentro da estrutura comercial da cidade. 
Frutos do processo de descentralização das atividades centrais, os tipos de comércio e serviços 
variam segundo as características socioeconômicas da população que reside em suas adjacências 
(DUARTE, 1974). Há centros comerciais de grande expressão, alguns de importância secundária e 
outros que atingem um alcance espacial limitado. Este estudo não tem como objetivo principal 
aprofundar a análise sobre os padrões de localização desses centros comerciais, mas, sim, 
compreender a sua gênese no processo de descentralização das atividades centrais. 

Baseado nos estudos de Berry (1968) e Duarte (1974), e da Associação Comercial 
do Amazonas (ACA) sobre as atividades comerciais nas zonas geográficas da cidade de Manaus e 
na pesquisa de campo, é possível identificar e qualificar os subcentros de comércio e serviços que 
transformaram a estrutura comercial dessa cidade de Manaus e, por consequência, as atividades 
centrais localizadas na Área Central. No quadro 1, são apresentados os subcentros espontâneos da 


cidade de Manaus. 


Quadro 1 - Os Subcentros Espontâneos de Manaus — 2002 























Nome do Bairro Localização Antiguidade da Consolidação Tipo de 
Ocupação do Subcentro | Subcentro 
Educandos Zona Sul Final do século XIX | Final da década | de bairros 
de 1960 
Compensa Zona Oeste Década de 1960 Início da década | de bairros 
de 1970 
Parque Dez Zona Centro-Sul 1969 Início da década | de bairros 
de 1990 
Alvorada Zona Centro-Oeste Década de 1970 Início da década | de bairro 
de 1990 
Cidade Nova Zona Norte 1979 Início da década | Regional 
de 1990 
São José Zona Leste 1980 Meados da Regional 
década de 1990 























Fonte: Pesquisa de campo, julho/agosto de 2002. 


Observa-se que, até a década de 1970, Manaus possuía apenas dois subcentros, Educandos e 
Compensa. Na década de 1990, verifica-se o aumento significativo dos subcentros, conforme pode 
ser identificado no quadro 1. Esse fenômeno explica-se devido ao expressivo crescimento 
demográfico e espacial da cidade, aliado às transformações econômicas dos últimos trinta anos que 


resultaram no alongamento das distâncias entre as áreas residenciais e a Área Central, enfatizando 


o processo de descentralização das atividades centrais e, por conseguinte, a constituição dos 
subcentros. 

Esses subcentros apresentam, de modo geral, uma localização dispersa no 
espaço urbano de Manaus, evidenciando dois aspectos: 1) o processo de descentralização ocorre de 
forma espacializada em toda a cidade; 2) o surgimento dos subcentros verifica-se, especialmente, 
nas áreas em que o crescimento da população é mais intenso, com um mercado consumidor 
bastante amplo e diversificado, o que incentiva o desenvolvimento das atividades de comércio e de 
serviços. 

Através das diferentes ações e estratégias dos agentes sociais no espaço urbano, 
verifica-se um processo contínuo de (re)produção da cidade. A intervenção do Estado é mais 
complexa e variável, dependendo da forma adotada que pode ser pela elaboração de leis, 
implantação da infra-estrutura urbana, loteamentos populares, construção dos conjuntos 
habitacionais, ou remoção de favelas, entre outras medidas. Assim consolidam-se ou são alteradas 
algumas funções prioritárias do espaço urbano, inclusive as transformações referentes ao comércio e 
serviços em diversas áreas da cidade. 

Os conjuntos habitacionais Castelo Branco, no Parque Dez, e Cidade Nova, na 
Zona Norte, são exemplos da intervenção do Estado na produção de moradias para a população de 
baixo status, através do Programa Nacional de Habitação (BNH). O conjunto Castelo Branco, que deu 
origem ao bairro do Parque Dez de Novembro, em função de sua localização geográfica e da 
valorização do capital imobiliário, transformou-se num bairro de classe média, com um subcentro 
comercial voltado para atender os vários conjuntos habitacionais, condomínios fechados e outros 
bairros próximos à confluência da Rua do Comércio com Avenida Perimetral 1, localizado na zona 
Centro-Sul da cidade. 

O subcentro da Cidade Nova formou-se ao longo Avenida Noel Nutels, na primeira 
etapa do antigo conjunto que deu nome ao bairro. Esse subcentro é de grande expressão e abrange 
toda a Zona Norte da cidade, incluindo vários conjuntos e invasões. Portanto, entre os anos de 1993 
e 2000, observou-se uma dinâmica populacional da cidade de Manaus marcada pela redução do 
número de habitantes dos bairros que compõem ou estão próximos à Área Central (Zona Sul) e o 
aumento da população nas áreas periféricas da cidade. A Zona Norte, principal vetor de expansão 
urbana de Manaus, obteve maior crescimento de sua população residente, conforme indica a tabela 
1. 


Em razão da ineficácia da política habitacional para o assentamento dos 
migrantes, que chegavam do interior do Estado e de outras regiões do país, na perspectiva de 
melhores condições de vida, em busca de sonhos e expectativas gerados pela Zona Franca de 
Manaus, os grupos sociais excluídos foram os principais agentes modeladores na produção do 


espaço da Zona Leste. 


Tabela 1 - Manaus: População Residente por Zonas — 1993/2000 





Zonas População População Yo 












































1993 2000 2000/1993 

Zona Sul 356.923 308.340 -13,61 
Zona Oeste 224.163 214.075 - 4,50 
Zona Centro-Sul 94.036 123.987 31,85 
Zona Leste 203.451 331.793 63,08 
Zona Centro-Oeste 130.267 141.022 8,26 

Zona Norte 129.339 282.083 118,09 
Total 1.138.179 1.401.300 23,12 




















Fonte: Projeto Geo cidade: relatório ambiental urbano integrado: Informe GEO Manaus/2002. 


Na década de 1980, o loteamento do bairro São José foi o marco inicial da 
expansão urbana nessa zona da cidade, caracterizada por invasões, loteamentos e conjuntos 
habitacionais ocupados por uma população de baixa renda. Depois de duas décadas, a Zona Leste 
transforma-se na região mais populosa de Manaus, com uma população residente superior a 330.000 
habitantes, conforme evidencia a tabela 1. 

Esse crescimento populacional refletiu-se no surgimento do subcentro regional do 
bairro São José localizado no eixo comercial da Avenida Autaz Mirim, voltado para um mercado 
consumidor diversificado e promissor, porém, com predomínio da classe média baixa, embora se 
observe uma melhoria no contexto social de seus habitantes. 

Os subcentros de São José e da Cidade Nova são praticamente auto-suficientes, 
possuindo um comércio varejista direcionado para o consumidor dessas áreas. No entanto, nota-se a 
presença das principais redes de lojas com sede na Área Central. Há, também, uma gama variada de 
serviços, inclusive com Posto de Atendimento ao Cidadão (PAC) para o recebimento de impostos, 
taxas e emissão de documentos, além de várias agências bancárias. 

A Zona Oeste também foi palco de invasões, sendo a principal delas a da 
Compensa, que surgiu na década de 1960, em função da implantação de uma empresa de 
navegação e da fábrica de compensados que deu origem ao nome do bairro. Dez anos após a sua 
ocupação, forma-se o subcentro na Avenida Amazonas, com a presença de um forte comércio 
popular e lojas de departamentos na Avenida Brasil, próximo ao Mercado Modelo, e do “Shopping 
Popular da Compensa”. No final da década de 1990, esse subcentro ganha uma nova dinâmica com 
a transferência da Prefeitura para o novo centro administrativo localizado à Avenida Brasil. 

A “cidade das Palhas” foi a ocupação inicial que deu origem ao bairro Alvorada, na 
Zona Centro-Oeste, no início da década de 1970. Os primeiros habitantes dessa área vieram, em sua 
maioria, da remoção da “Cidade Flutuante”, que estava localizada na área portuária de Manaus (Zona 
Sul) em frente à Praça dos Remédios. Essa remoção foi realizada pela Capitania dos Portos, para 
mudar o aspecto paisagístico do local, que não estava apropriado para ser o “portal” de entrada da 


cidade, tendo em vista a implantação da Zona Franca de Manaus (SALAZAR, 1985). Devido às 





* O crescimento populacional da Zona Leste atraiu fortes investimentos no comércio varejista. “ZONA LESTE atrai 
dinheiro”. A Crítica, Manaus, 10 de março de 2002 e “COMÉRCIO promissor satisfaz”. A Crítica, Manaus, 7 de setembro de 
2003. 


melhorias da infra-estrutura urbana do bairro e de seu conteúdo social, surge, no início da década de 
1990, o subcentro do Alvorada, às ruas Oito e Nove, expandindo-se para a Avenida “J” até a Rua 
Loris Cordovil. 

O subcentro de Educandos é um dos mais antigos da cidade assim como o 
próprio bairro. Embora esteja próximo da Área Central, possui um comércio varejista consolidado 
para atender os bairros de Santa Luzia, Morro da Liberdade, São Lázaro, Colônia Oliveira Machado e 
Betânia. A Avenida Leopoldo Peres é o principal eixo comercial. Nela se localiza o comércio varejista, 
inclusive com filiais das principais redes de lojas presentes na Área Central, bem como agências 
bancárias e diversos tipos de serviços, inclusive de informática, telefone celular e escritórios de 
profissionais liberais. Próximo ao rio Negro predomina o padrão de comércio e serviços ligado às 


atividades naúticas. 


1.3. Os Shopping Centers 


Os shopping centers, criados longe do centro da cidade, contribuíram também 
para as transformações na Área Central. O advento deles em Manaus é um fato recente. Até a 
década de 1980, a cidade possuía apenas um shopping center, enquanto que sua expansão nas 
cidades brasileiras já estava consolidado. Foi somente a partir da década de 1990 que houve uma 
difusão de forma significativa dos centros comerciais planejados em Manaus. 

Para que houvesse êxito no investimento destinado aos shopping centers e, 
consequentemente, a reprodução do capital financeiro e imobiliário neles aplicado, a localização foi 
um dos fatores principais para a sua implantação. (PINTAUDI, 1992). Observa-se que todos os 
shopping centers da cidade estão localizados junto às principais vias expressas que ligam as áreas 
de maior importância da cidade ao mercado consumidor de modo que a acessibilidade seja um 
suporte a essa estrutura comercial. O quadro 2 identifica e caracteriza os centros comerciais 
planejados que alteraram a estrutura comercial da cidade, criando novas centralidades e redefinindo 
o papel do núcleo central de Manaus. 

A Avenida Djalma Batista passou a ser o principal eixo de localização dos centros 
comerciais planejados (PINTO, 2001). Desde o início da década de 1990, têm sido implantados 
vários shopping centers e outros empreendimentos imobiliários de comércio e serviços voltados para 


o segmento social de alto status, altamente concentrado nessa área. 

O primeiro shopping center a ser instalado em Manaus foi o Cecomiz, que 
surgiu, pioneiramente, na Zona Sul, em 1984. Reflexo do apogeu da Zona Franca Comercial, 
foi criado para atender principalmente os turistas que vinham fazer compras de produtos 
importados. Atualmente, ele encontra-se em decadência devido a sua estrutura comercial 


Quadro 2 — Dados Gerais sobre os Shopping Centers de Manaus - 2002 





Nome do Shopping 
Center 








Localização 





Data de 


Inauguração 





Área Bruta 


Locável m? 





Nº de Lojas 





Nº de Vagas 
Estaciona 


mento 


























Shopping Cecomiz Zona Sul 29/06/84 7.200 101 600 

Amazonas Shopping Zona Centro- 01/11/91 29.894 144 2.344 

Center Sul 

Shopping São José Zona Leste 05/02/95 12.000 70 350 

Shopping Grande Zona Leste 30/10/97 4.000 28 144 

Circular 

Studio 5 Festival Mall Zona Sul 21/12/2001 

TvLandia Mall Zona 16/12/2002 13.000 65 600 
Centro-Sul 


























Fonte: Administração dos Shopping Centers de Manaus, 2002. 


obsoleta. Com a inauguração do Studio 5 Festival Mall, houve uma redução significativa do 


fluxo de consumidores para esse centro de compras. 

O Amazonas Shopping Center surge em 1991 como o primeiro shopping center 
regional”. Ele modificou a estrutura comercial da cidade de Manaus por causa da sua localização à 
Avenida Djalma Batista, junto a população de alta renda. O referido shopping center trouxe conforto, 
segurança, facilidade de acessibilidade e estacionamento. 

Em 1993, surgiu o Nova Shopping, na Avenida Noel Nutel's, no bairro da Cidade 
Nova. Foi o primeiro shopping localizado em bairro, voltado para atender os consumidores da Zona 
Norte. Quatro anos após a sua inauguração o Nova Shopping encerrou as suas atividades em razão 
de vários fatores como a falta de planejamento para a escolha de sua localização, a não definição do 
mercado alvo e a inexperiência dos incorporadores na gestão do shopping”. 

Recentemente foi inaugurado o Tvlandia Malf, shopping com a segunda maior 
área bruta locável de Manaus, também localizado à Avenida Djalma Batista. Nesta mesma avenida 
ainda será inaugurado, no primeiro semestre de 2004, o Millennium Shopping Mall, um complexo 
médico, empresarial e hoteleiro com completa infra-estrutura de serviços, lazer e segurança. 

Os shopping centers São José e Grande Circular, ambos voltados para a 
população de baixa renda, estão localizados à Avenida Autaz Mirim ou Grande Circular como ela é 
conhecida, importante via expressa que faz a ligação da Zona Norte ao Distrito Industrial. Na última 
década, essa via transformou-se no principal eixo comercial da Zona Leste. A propósito, também está 


localizado nesta via o subcentro regional do São José. 





é Esta Classificação foi adaptada da proposta de Hoyt (1968). 

7 Esses fatores foram relatados pelo empresário A. A S. e o ex-diretor da Associação dos lojistas do Nova Shopping, A. F., ao 
jornal A Crítica em 04 de novembro de 2001. 

* O TvLândia Mall foi inaugurado em 16 de dezembro de 2002, numa área de 40.000 m? próximo ao Amazonas Shopping 
Center. Além das atividades de comércio e serviços possui área para salas de escritórios. Informação de Waldeir M. Carneiro, 
Gerente de Importação e Patrimônio do Grupo Tvlar em 27 de outubro de 2003 e da reportagem: “TvLândia Mall abre em 
dezembro”. Jornal A Crítica, Manaus, 11 de outubro de 2002. 


Embora esteja localizado no Distrito Industrial, o Studio 5 Festival Mall, encontra- 
se numa posição estratégica em relação à Avenida Rodrigo Otávio Jordão, que vem se tornando 
importante eixo comercial para os habitantes da Zona Sul e os trabalhadores de alta renda do distrito 
Industrial. O Studio 5 é um empreendimento voltado para o entretenimento, lazer e compras. Em sua 
área de abrangência estão três instituições de ensino superior frequentadas por mais de 16.000 
alunos e a localização de 187 empresas somando um total de 65.000 funcionários. Próximo a ele há 
dois hotéis voltados para pessoas que vêm realizar negócios, além de um significativo potencial de 


consumidores de alta renda dos bairros da Zona Sul". 


1.4. Os Centros Administrativos 


As sedes administrativas dos governos do Estado do Amazonas e da Prefeitura 
Municipal de Manaus tiveram sua localização na Área Central até a década de 1990. O Governo do 
Estado funcionou no Palácio Rio Negro, localizado à Avenida Sete de Setembro, até meados dos 
anos 90, quando se mudou para a nova sede no bairro de Santa Etelvina, na Zona Norte da cidade. 

A Prefeitura ocupou as instalações do Paço Municipal, situado à Praça D. Pedro II, 
até o ano de 1999. Posteriormente transferiu-se para o centro administrativo no bairro da Compensa, 
na Zona Oeste. O Palácio Rio Negro foi transformado em Centro Cultural do Amazonas e no Paço 
Municipal funcionará o Museu da Memória da Cidade de Manaus. 

Foram vários os fatores que levaram à descentralização dos centros 
administrativos da Área Central de Manaus. O primeiro refere-se à demanda de novas instalações 
para comportar a atual estrutura administrativa; o segundo está ligado a uma ação estratégica dos 
governantes para ficarem longe das manifestações que ocorriam frequentemente em frente às sedes 
administrativas que se localizavam no centro da cidade, área de maior acessibilidade para a 
concentração de grande número de pessoas. 

Além do Governo do Estado e da Prefeitura, a Assembléia Legislativa Estadual 
(ALE)'º e a Câmara Municipal de Manaus (CMM)” também têm projetos para sair da Área Central. O 
Poder Legislativo Estadual ainda não tem local definido para a instalação de sua nova sede. A 
Câmara Municipal já possui projeto aprovado com dotação orçamentária para a construção de sua 
nova sede no bairro de Santo Antônio, na Zona Oeste. Os argumentos de transferência da 
Assembléia Estadual e Câmara Municipal são os mesmos do Poder Executivo, a estrutura 


inadequada para a realização do trabalho em ambas as casas. 


1.5. A função portuária 


A localização do porto de Manaus constitui o lugar do core inicial da cidade, 


portanto, desde a sua fundação, a cidade desfrutava de uma posição geográfica privilegiada. Nesse 








? Studio 5 Festival Mall Manaus. Disponível em: http://portalamazonia.globo.com/mall'sobre.asp. Acesso em: 27/10/2003. 
0 LEGISLATIVO sairá do Centro. A Crítica, Manaus, 23 de dezembro de 2001. Folha Política, p. A7. 
4 VEREADORES devem se mudar. A Crítica, Manaus, 18 de fevereiro de 2003. 


sentido, cidade e porto são dois fatores indissociáveis no processo de desenvolvimento da grande 
cidade. 

A construção do Porto de Manaus é resultado do apogeu da borracha e veio 
consolidar a função de cidade portuária e principal entreposto comercial da Amazônia Ocidental. 
Assim, a cidade e o porto passam a ser o espaço palco das transações comerciais, seja da 
exportação da borracha seja da importação de produtos alimentares e manufaturados. 

Por muito tempo, o porto continuaria a ser esse espaço privilegiado e de 
convergência do fluxo de pessoas e mercadorias. Com a decadência da borracha, a partir de 1912, 
Manaus sente os efeitos da crise que se reflete nas finanças públicas e no movimento do porto o qual 
tinha a borracha como o principal produto de exportação. 

Durante o período de estagnação econômica (1920-1960), Manaus teve um 
crescimento demográfico e espacial pouco expressivo, comparando-se ao período anterior do ciclo da 
borracha e, especialmente, ao que ocorreu logo após a implantação da Zona Franca (OLIVEIRA, 
2003). Nesse período de crise, diminuiu a movimentação de cargas e passageiros no porto e as 
mercadorias para exportação resumiam-se aos produtos regionais extraídos da floresta, como a 
castanha, madeira e a própria borracha (BENCHIMOL, 1994). 

Com a criação da Zona Franca de Manaus, como área de livre comércio de 
importação e exportação e a posterior implantação do pólo industrial, a cidade de Manaus passou por 
um novo processo de revigoramento econômico que se refletiu na sua expansão urbana e em sua 
complexidade funcional, sobretudo na década de 1980, quando a cidade assumiu a condição de 
metrópole da Amazônia Ocidental. 

O aumento da produção industrial reaqueceu as atividades portuárias e dinamizou 
o transporte fluvial, principalmente o de cargas (NOGUEIRA, 1999), visto que, até o início dos anos 
70, antes da implantação do Distrito Industrial, o Porto de Manaus concentrava o fluxo de navios, 
tanto de cabotagem como de longa distância, bem como as embarcações regionais que realizavam 
as conexões entre Manaus e os diversos lugares da Região Amazônica. 

Visando a atender a crescente produção do Pólo Industrial de Manaus, criou-se 
uma política que atraísse várias empresas de transportes rodoviário e fluvial a fim de escoar as 
mercadorias para as demais regiões do país e do exterior. O término da BR-319, em meados da 
década de 1970, abriu uma importante ligação rodoviária entre Manaus e o Centro-Sul, através de 
Porto Velho. Essa alternativa não teve longa duração, e o seu fechamento no final da década de 
1980, deixou Manaus novamente sem uma ligação rodoviária, restando, como alternativa principal, o 
transporte fluvial, seja pelo rio Amazonas, ligando Manaus a Belém seja pelo rio Madeira, entre 
Manaus e Porto Velho. 

O transporte rodofluvial ganha maior dimensão a partir da década de 1980, com a 
adaptação do modelo internacional de roll-on roll-off, sistema de transporte de contêineres em balsas 
impulsionadas por um barco potente, denominado empurrador. A melhoria desse sistema visa 
atender a exigência das indústrias em reduzir o tempo de transporte das mercadorias entre Manaus, 
Belém e Porto Velho (NOGUEIRA, 1999). 


Assim, as empresas de navegação procuraram investir na logística rodofluvial, o 
que resultou em avanços tecnológicos das embarcações equipamentos, bem como da infra-estrutura 
fixa, com a aquisição de parcelas de terras da orla fluvial de Manaus para a construção de terminais 
particulares a fim de suprir a defasagem tecnológica, a saturação e os altos custos portuários. 

A infra-estrutura obsoleta, o aumento constante do fluxo de mercadorias e 
passageiros e a implantação de vários terminais privados fora da zona portuária foram os principais 
fatores responsáveis pelo processo de descentralização das atividades do Porto de Manaus. Esse 
processo teve seu início em meados dos anos 70, mas foi somente na década seguinte que se 
consolidou a descentralização das atividades portuárias. Hoje, pode-se dizer que a cidade de Manaus 
possui quatro portos, e vários terminais em sua extensa orla fluvial, que se estende desde a Ponta 
Negra na Zona Oeste, até o porto da CEASA no Puraquequara, na Zona Leste. 

O Porto da CEASA surgiu em função da construção da BR-319, com o objetivo de 
viabilizar a travessia dos veículos para a margem direita do rio Amazonas, além de possibilitar o 
embarque e desembarque de passageiros para o município do Careiro da Várzea e comunidades 
próximas. 

As linhas de barcos que se destinam ao Alto Rio Negro, as balsas e ferry boas, 
que fazem o transporte de veículos e passageiros para o Porto de Cacau- Pirêra e os municípios de 
lranduba e Manacapuru, saem do Porto de São Raimundo que possui instalações portuárias 
precárias". 

O “Cais da Escadaria dos Remédios”, localizado na Área Central de Manaus, 
funciona como um porto secundário ao Porto de Manaus. As suas atividades estão ligadas ao 
comércio tradicional da Amazônia e às embarcações de menor porte, as quais não são fiscalizadas 
pela alfândega, em razão de constituírem setores separados na zona portuária, conforme comentado 
no capítulo anterior. 

O Porto de Manaus continua exercendo importante papel nas ligações inter- 
regionais, tanto de passageiros como de cargas, embora a tendência seja concentrar as atividades no 
fluxo de passageiros, posto que a maioria da população amazonense utiliza o transporte fluvial para o 
seu deslocamento. Em função da deterioração de sua infra-estrutura, que foi construída pelos 
ingleses no início do século XX, e da decadência da zona portuária, o Porto de Manaus está 
passando por um processo de revitalização e reestruturação funcional de suas instalações. 

A revitalização do porto está inserida na nova política portuária que o Governo 
Federal estabeleceu para todo o país, ou seja, recuperar os portos brasileiros através da privatização 
das instalações e das atividades portuárias. O convênio celebrado entre a União e o Estado do 
Amazonas, em 1997, transferiu por 25 anos a exploração e a administração do Porto de Manaus. 
Dessa forma, a administração do porto coube à Sociedade de Navegação, Portos e Hidrovias do 
Estado do Amazonas (SNPH), empresa pública de capital fechado. Esse convênio também autorizou 


a privatização das atividades portuárias e o seu arrendamento. Em janeiro de 2001, o consórcio de 





!2 A infra-estrutura do Porto de São Raimundo é precária diante da demanda das atividades portuárias desenvolvidas naquele 
local. Segundo o jornal A Crítica de 17 de março de 2003, em menos de um mês havia tombado dois caminhões no rio 
Negro. 


empresas: Estação Hidroviária do Amazonas Ltda., Amazônia Operações Portuárias Ltda. e Empresa 
de Revitalização do Porto de Manaus Ltda. assumiram as instalações e as atividades do Porto de 
Manaus”. 

O projeto de revitalização, que está sendo desenvolvido no Porto de Manaus, 
segue a tendência mundial de recuperação das áreas degradadas das zonas portuárias dos grandes 
centros urbanos, como São Francisco, Nova York, Baltimore, Barcelona, Buenos Aires, Kop van Zuid, 
entre outros. Esses projetos têm transformado, por um lado, as áreas degradadas em áreas atrativas 
para a realização do processo de valorização e de especulação pelo capital imobiliário e, por outro, 
promovido o agravamento da segregação sócio-espacial (PAIVA e FERNANDES, 2003). 

A revitalização do porto inclui outros setores adjacentes, além da área portuária, 
como o complexo Booth Line, vários quarteirões na Rua Monteiro de Souza e as proximidades da 
Assembléia Legislativa”, setores nos quais funcionavam diversos pontos de prostituição que foram 
deslocados para outras ruas próximas à Praça da Matriz. 

O projeto visa não apenas à revitalização do porto, mas também uma 
reestruturação funcional, com o objetivo de tomá-lo novo objeto de valorização urbana da Área 
Central. Para isso, será construído um complexo comercial e de serviços, incluindo um shopping 
center, vários restaurantes e lanchonetes, sendo uma da rede Mc Donald's, além de espaços 
reservados para cultura, lazer, ensino e pesquisa. A mudança principal será a transferência do setor 
de carga e descarga dos contêineres para o terminal localizado no bairro Colônia Antônio Aleixo, 
próximo ao Distrito Industrial. 

A revitalização do porto será realizada em duas etapas. A primeira consistirá na 
melhoria das atividades portuárias, com a construção da Estação Hidroviária de Passageiros 
Internacional e Regional, nos antigos armazéns 9 e 10º, a implantação de um posto de Pronto 
Atendimento ao Cidadão (PAC), a recuperação de áreas adjacentes, como as Praças Osvaldo Cruz e 
Nove de Novembro, o complexo B00/ Line, o armazém 7 e a criação do Museu de História Natural, 
na antiga Casa do Tesouro. Na segunda etapa será removido o setor de cargas que cederá espaço 
para a Praça da Cultura e a construção de um shopping center”. 

O prazo previsto para a conclusão do projeto é de quatro anos e não há previsão 
para a construção de residências de alto padrão na revitalização da área portuária de Manaus. 
Mesmo fazendo parte da Área Central, observa-se que, no projeto de revitalização do porto, não 
houve uma preocupação na melhoria da acessibilidade, seja no âmbito desta área seja com as 


demais partes da cidade. 


2. O Significado da Área Central 





53 A história de um escândalo. A Crítica, Manaus, 23 de março de 2003. 

“ Em entrevista concedida pelo, Diretor Comercial da Amazônia Operações Portuárias em 24/08/2002, as empresas 
concessionárias do Porto de Manaus adquiriram várias propriedades no entorno da área portuária, afim de eliminar os pontos 
de prostituição que existiam nas ruas que fazem limite com o porto. 

15 Porto de Manaus avança para a modernidade. A Crítica, Manaus, 5 de maio de 2002. 

!6 Porto de Manaus: após a revitalização. Jornal do Comércio, Manaus, 6, 7 e 8 de julho de 2002. 


A Área Central de Manaus apresenta diferentes significados, seja para a cidade de 
Manaus, seja para a Amazônia Ocidental. Não se pretende abordar o simbolismo dessa área, mas, 
sim, a sua importância no contexto atual da cidade e no âmbito da economia regional. 

Durante o período áureo da borracha, o centro comercial foi de fundamental 
importância para a elite extrativista, pois Manaus era o grande entreposto comercial da borracha da 
Amazônica Ocidental, as decisões em relação à compra e venda desse produto passavam pelo 
centro da belle époque. 

Nos anos 70 e 80, o centro comercial ganha outro significado com a implantação 
da Zona Franca de Manaus. As suas atividades voltam-se quase que exclusivamente para o 
comércio varejista de produtos importados. O turista passa a ser o foco principal do ávido comércio 
improvisado nos antigos armazéns e casas “aviadoras” da borracha. Para a população local fica a 
ilusão de dias melhores, com as vitrines abarrotadas de mercadorias importadas, distantes, contudo, 
do alcance do poder aquisitivo do consumidor manauara. 

A partir do momento em que Manaus torna-se metrópole da Amazônia Ocidental, 
a Área Central passa a ter outra dimensão, tanto na cidade como na região. Ela passa a comandar 
não apenas o comércio local, mas toda a sua hinterlândia. A maioria dos produtos comercializados na 
periferia da cidade e no interior do Amazonas são provenientes do comércio atacadista de médio e 
pequeno porte, localizado junto à zona portuária de Manaus. 

Para a cidade de Manaus a Área Central ainda é o principal foco de comércio e 
serviços, principalmente para a atividade varejista popular e informal. Também é a principal fonte de 
emprego, inclusive para a classe média que tem no serviço público as melhores oportunidades. No 
entanto, o comércio e os serviços vêm empregando uma grande quantidade de trabalhadores de 
baixa renda. 

Para a população de baixo status, a importância da Área Central está na 
possibilidade de consumo dos produtos acessíveis a este segmento social, sendo também 
considerada como fonte de emprego. Tal fato explica-se em função da expansão do comércio popular 
no núcleo central e em vários outros setores de sua zona periférica. Esta característica não se 
restringe apenas ao comércio varejista popular, pois o setor informal segue a mesma tendência de 
ocupação dessa área. 

Os ambulantes têm na Área Central, o lugar vital para a realização de suas 
atividades, principalmente durante o dia, no período de maior fluxo de pessoas. Essa área passa a ter 
maior importância nas datas comemorativas comerciais (Dia dos pais, mães, namorados, das 
crianças); nas festas de final de ano e em alguns eventos realizados nas principais vias do centro 
(shows, comícios, passeatas etc.). Nas datas comemorativas, essa área ganha maior significado não 
apenas para a economia informal, mas, também, para o comércio varejista de um modo geral, 
quando aumentam as vendas e a economia se aquece com o aumento do fluxo de pessoas que 
fazem suas compras. 

A Área Central não tem o mesmo significado para a elite e a classe média. Para 
elas, essa é uma área decadente, deteriorada e saturada, com grandes fluxo de pessoas e veículos. 


Por isso, buscam a centralidade em outros locais com maior tranquilidade, segurança, conforto, 


estacionamento e fácil acessibilidade, como os shopping centers e os eixos comerciais 
especializados. 

Esse já não é caso da população ribeirinha e dos comerciantes do interior do 
Estado que têm na Área Central o local mais importante para a realização de suas compras e 
negócios de modo geral. O porto é o portal de entrada para essa população que vive nos mais 
longínquos lugares da região. Os pequenos comerciantes hospedam-se nos hotéis baratos da zona 
portuária e realizam suas compras no comércio atacadista das Ruas Barés e Miranda Leão. Os 
demais produtos, necessários as suas atividades, são adquiridos na Rua Barão de São Domingos e 
adjacências, ou seja, para essa população a centralidade está na Área Central e não nos shopping 
centers e nos eixos especializados. 

Nesse contexto, enquanto a Amazônia Ocidental for acessível pela via fluvial, a 
Área Central de Manaus será o ponto de referência para a população ribeirinha. Por outro lado, para 


a cidade de Manaus ela tende, cada vez mais, a ser ocupada e frequentada pela classe popular. 


3. Tendências da Área Central 


O rápido crescimento urbano de Manaus nas últimas três décadas provocou uma 
relativa perda da posição do núcleo central na localização das atividades principais em função da 
ascensão dos subcentros espontâneos, dos shopping centers e dos eixos comerciais especializados, 


que passaram a receber atividades anteriormente restritas à Área Central. 


3.1 Crise da área central 


A relativa perda da primazia do núcleo central, aliada ao abandono do centro pela 
elite e pelo próprio Estado, contribuiu para decadência e deterioração da Área Central. Esse fato 
apresenta várias manifestações com diferentes graus de intensidade na metrópole amazonense: 
abandono do local da moradia e de emprego da população de alto status; da diversão, do lazer e das 
atividades culturais; da preservação do patrimônio histórico e cultural. 

As elites, que se apropriaram do aparelho de Estado, abandonaram não apenas o 
centro, mas a cidade. Os condomínios fechados são um fenômeno generalizado em escala mundial. 
Associados a eles estão os novos centros de negócios, separados do tecido urbano pré-existente e 
fechados em si mesmos, porém conectados por redes de telecomunicações ao restante do mundo 
(CASTELLS, 1999). 

Diante dessas mudanças, surge a indagação: a Área Central está em crise, em 
decadência ou em expansão? 

A partir da década de 1990, inicia-se o processo de retirada do comércio de luxo 
para os shopping centers, os eixos comerciais e as lojas especializadas dos bairros nobres. O 
fechamento desses estabelecimentos comerciais é seguido pela abertura de outros, não do mesmo 


padrão, mas direcionado para o consumidor de baixa renda. 


Ao abordar a crise da Área Central de Manaus, faz-se necessário considerar dois 
aspectos: a sua espacialidade e a sua funcionalidade. Comparando-se a estrutura do centro 
comercial antes da implantação da Zona Franca de Manaus com sua atual configuração, constata-se 
que, nos últimos 30 anos, não houve redução espacial dessa área. Ao contrário, de acordo com o 
mapeamento das atividades centrais e não-centrais verificou-se a expansão do núcleo central e de 
vários setores de sua zona periférica. 

Quanto à sua funcionalidade é importante destacar que está havendo uma 
substituição de usos menos intensivos por outros mais intensivos como forma de aumentar o volume 
de negócios, de obter a maior capacidade de pagamento de aluguel e conseguir a valorização dos 
estabelecimentos (MURPHY, 1966). O aumento progressivo das lojas de confecções e calçados e o 
grande fluxo de pessoas e veículos nessa área exemplificam este aspecto. 

Nesse contexto, afirmar que a Área Central está em “crise” não corresponde aos 
atuais processos de transformação aí verificados. O que se chama de crise, na verdade, é a sua 
retomada pela população de baixa renda (VILLAÇA, 1998). 

Através das entrevistas realizadas junto aos comerciantes, em especial os mais 
antigos, de grupos tradicionais da cidade e de representantes de entidades ligadas ao comércio 
varejista, identificaram-se distintas opiniões sobre as mudanças que vêm ocorrendo na área Central 
de Manaus. 

Para o comerciante H. A., proprietário da Casa Vinte e Dois Paulista, uma das 
lojas de tecidos mais antigas de Manaus, a decadência do centro está ligada à localização de sua 


loja, junto a área de prostituição, o que contribuiu para a estagnação de seu negócio. 


Porque o centro comercial aqui morreu um pouco, em função também da localização, porque o 
senhor sabe que ali atrás são prostíbulos, então uma senhora já tem um certo receio de procurar 
aqui, isso nos causou uma série de transtornos e aliada a isso também nós não evoluímos, 
porque a tendência hoje é de a pessoa evoluir e nós ficamos para trás enquanto outros grupos 


foram para frente. 
O mesmo comerciante afirma mais adiante, que a crise não está em todo o centro: 


O centro! Algumas lojas estão em crise. As que estão aguentando são lojas tradicionais que vêm 
de São Paulo para cá, como a C&A, Marisa e etc. Essas estão agúentando por força do capital 
que elas têm, da facilidade de venda, têm cartão de crédito próprio. Elas estão estruturadas para 
isso. Esse tipo de comércio está crescendo. Agora o médio, a tendência é desaparecer. É de ser 


engolido pelo grande, essa é a lógica. 


Na verdade, foram poucos os comerciantes antigos que conseguiram desenvolver 
e expandir seus negócios para outros bairros da cidade e no próprio âmbito da Área Central de 
Manaus. A maioria encerrou as suas atividades, outros conseguiram manter-se graças à redefinição 
de suas atividades voltadas para a clientela de baixa renda e poucos conseguiram alavancar os seus 
negócios, constituindo-se uma rede de lojas no comércio local, como a Bemol, Bemiro's, Tvlar, 


Ramsons, Utilar, Du-lar, etc. 


As grandes redes de lojas de âmbito nacional que estão presentes na Área 
Central, como o Carrefour (que ocupa o prédio onde funcionou as Lojas Americanas), Marisa, C&A e 
Riachuelo, também tiveram que se adequar ao crescente comércio popular do núcleo central, ou seja, 
passaram a vender produtos acessíveis para a população de baixa renda. 

Para o Presidente da Associação Comercial do Amazonas o centro teve a função 
de comercializar produtos importados e, posteriormente, voltou-se para os produtos populares 


destinados ao consumo local. Atualmente, o centro está saturado com as atividades ali existentes: 


Onde tinha uma importadora hoje tem uma loja de confecções e calçados, mudando o nicho, 
para o produto local O centro hoje está sem condições de atividades. O centro está com sua 
atividade limitada pelo que está aí. Ele só precisa ser organizado. O que eu chamo de organizar 
é no geral o que nós falamos aqui, não só o camelô, o flanelinha, o próprio lojista que não pode 
avançar do próprio limite da loja dele com as suas mercadorias. Ele faz isso hoje porque tem 
concorrência do camelô na porta do estabelecimento e essa ordenação tem que ser feita pelas 


autoridades. 


A estrutura viária de Manaus possui mais de 100 anos e, consequentemente, não 
comporta o fluxo de pedestres e veículos que continua a crescer. Por outro lado, não existem 
estacionamentos rotativos nas vias da Área Central e nem o Código de Postura está sendo 
respeitado em relação ao uso das calçadas. Para agravar ainda mais a saturação do centro”, 
segundo a Empresa Municipal de Transportes Urbanos, quase 70% dos ônibus que realizam o 
transporte intra-urbano passam pela Área Central. De acordo com o Departamento Estadual de 
Trânsito do Amazonas, Manaus possui uma frota de 267.767 veículos e todo mês ela é acrescida, em 
média, com 2.250 novos veículos particulares. 

Na visão do Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Manaus (CDL- 


Manaus), o centro está falido e esvaziado: 


O centro está cada vez mais está falindo. Nas quatro principais artérias do centro temos hoje 
trinta e oito lojas fechadas (...) Na época os calçadões foram criados devido ao grande tráfego de 
pedestre e diminuir o tráfego de veículos. Então o que acontece? O centro está cada vez mais 
em uma situação bastante ruim. Fora isso você verifica que de repente um local como a Polícia 
Militar que já tinha uma praça — a Praça da Polícia Militar —, hoje em Manaus tiraram o histórico 
de não sei quantos anos, 110 ou 120 anos de Polícia Militar e levaram o comando para o bairro 
de Petrópolis, lá transitava mais de 400 homens. Tiraram a Prefeitura que realmente necessitava, 
mas não fizeram nada, está lá fechada, levaram para a Compensa. Assim, vai esvaziando o 


tráfego do centro. 


O próprio Estado também contribui com o esvaziamento do centro quando 
transfere a sede da Prefeitura e do Governo Estadual, além de outros órgãos públicos importantes 
para outras partes da cidade, fora da Área Central. 

Representante de um dos grupos mais tradicionais da cidade, o empresário J. B,, 


acredita que o centro não vai desaparecer, mas está passando por um processo de transformação: 





7 MANAUS pode parar. Amazonas em Tempo, Manaus, 12 de março de 2004. 


Não vejo que o comércio do centro vai desaparecer. Se ele está em crise? Eu acredito que ele 
não vai desaparecer, mas certamente não vai mais ver a vitalidade que teve no passado, tão 
cedo eu acredito que isso não vai acontecer e nem acredito que ele volte a ver isso. Os centros 
tradicionais das cidades ainda abrigam um número de pessoas muito grande que trabalham 
nessa área, sejam em repartições públicas, seja na área de serviços, nos sistemas bancários, 


etc. 


Outro comerciante importante, que representa as famílias tradicionais de Manaus, 


o empresário B. V. F., vê o centro como um dos espaços mais democráticos da economia: 


O comércio nessa área concentra todas as matizes de pensamentos, todos os tipos de 
experiências. É um grande viveiro (...). É possível ver um lojista que trabalha com produtos de 


. de, Otis . = 18 
alta tecnologia dividir porta com um pequeno comerciante de confecções ”. 


Ao contrário, em entrevista ao jornal A Crítica, de 11 de outubro de 1998, o 
empresário J. L. tem uma visão menos condescendente. De acordo com o empresário, o comércio do 
centro passou por um processo abrupto de desfiguração. Hoje, configura-se como um cenário 
deprimente de lojas fechadas, com ruas mal cuidadas, ocupadas por camelôs e com um trânsito 
desordenado. 

Em todas as entrevistas realizadas, percebeu-se uma expectativa comum entre os 
comerciantes, o crescimento da atividade do turismo após a revitalização do centro e do Porto de 
Manaus. Mas será que a cidade tem estrutura para receber os turistas? Não basta contar apenas 
com o exotismo da floresta amazônica. 

A revitalização da área Central de Manaus é um processo recente e vem sendo 
impulsionada pelo poder público através da intervenção de vários projetos urbanísticos e intenso 
marketing em relação à revalorização econômica e cultural do centro, semelhante a outros programas 
de recuperação que ocorreram em grandes centros urbanos, como Recife, Salvador, Nova York, 
Londres, Barcelona e Roterdã, entre outros. 

No programa de recuperação do centro de Manaus, desenvolvido pelo Governo do 
Estado e pela Prefeitura, destacam-se os seguintes projetos de revitalização: Sítio Histórico de 
Manaus; Porto de Manaus; Manaus Belle Époque, e o Projeto “Praça Viva”. Até o momento, o plano 
de revitalização tem-se preocupado apenas com a melhoria física de algumas edificações e 
logradouros públicos que se encontravam em pleno processo de degradação e abandono (CAMPOS, 
1999). 

A execução desses projetos de revitalização e as várias propostas de 
intervenções urbanísticas do poder público para a Área Central de Manaus têm sido realizadas de 
forma contraditória. De um lado privilegiam o comércio tradicional decadente, as empresas de 


assessorias de embelezamento e o capital imobiliário; de outro, não contemplando as demandas 





* Entrevista concedida ao Jornal A Crítica, em 11 de outubro de 1998. 
2 Fontes: Jornal A Crítica 4/11/2001; Projeto GEO Manaus (2002) e entrevista realizada em 9 de agosto de 2002, com a 
Inspetora do Patrimônio histórico da Casa do Restauro, M. H. 


sociais, principalmente as da população local, ou seja, o Estado contribui para o esvaziamento do 
centro e favorece pequenos grupos de interesse. 

Cabe ressaltar que nesses projetos de revitalização do centro de Manaus não há 
previsão da construção de edifícios residenciais para a população de alto status, quer dizer, o 
processo de gentrificação não se faz presente nesta área, como em outros países. 

Com base na pesquisa de campo e nas informações obtidas, constatou-se que a 
Área Central de Manaus está passando por um processo de refuncionalização de suas atividades 
centrais. Várias atividades ligadas ao comércio de luxo e serviços especializados estão sendo 
substituídas pelo comércio varejista popular, tanto no núcleo central quanto em outros setores de sua 


zona periférica. 


3.2. A refuncionalização 


A mudança funcional na Área Central de Manaus é reflexo da dinâmica urbana de 
várias fases socioeconômicas que acompanham as transformações da cidade as quais podem 
revelar novas tendências da expansão de algumas funções centrais, assim como a redução ou o 
desaparecimento de outras (MURPHY, 1966). Nesse contexto, nota-se que vários estabelecimentos e 
setores de comércio e serviços estão desempenhando novos papéis. 

O local de origem do comércio da cidade, na Rua Monteiro de Souza, onde 
funcionou a Casa do Tesouro, o complexo Booth Line, as agências bancárias e as grandes casas 
exportadoras de borracha, foi incorporado ao complexo portuário com a privatização do Porto de 
Manaus, conforme abordado, anteriormente, no tópico relativo à função portuária. 

Por outro lado, a dinâmica funcional revela uma adaptação das formas herdadas 
do passado, utilizando-as como foram criadas ou adaptando-as às funções atuais, ou seja, cria-se 
uma nova paisagem justaposta à já existente (SANTOS, 1958). Os antigos armazéns e as casas 
“aviadoras” de borracha do início do século, nas ruas estreitas do centro comercial da belle époque, 
transformaram-se em lojas de produtos importados, formando o setor comercial da Zona Franca de 
Manaus, na década de 1970. 

É justamente esse setor que apresenta o maior dinamismo funcional do núcleo 
central de Manaus. Após a crise de 1991, ao longo de dez anos, fecharam-se mais de 400 lojas 
nesse setor o que provocou um esvaziamento das lojas especializadas na venda de produtos 
importados (PINTO, 1998). Confirmando essa redução, o mapeamento do uso do solo, na pesquisa 
de campo, apontou apenas 84 lojas no núcleo central. Outro fator que também contribuiu para a 
saída dessas lojas foi a expansão dos shopping centers que atraiu os comerciantes mais importantes 
da cidade. 

A crise do comércio de importados estabeleceu uma nova dinâmica nesse setor. 
As importadoras foram substituídas por lojas de confecções, calçados e restaurantes populares. A 
Rua Marechal Deodoro é o melhor exemplo dessas mudanças, pois, atualmente, essa via está quase 
toda ocupada pelo comércio popular de roupas e calçados, além de possuir uma grande 


concentração de ambulantes em toda sua extensão. Após a cobertura realizada pelo Projeto de 


Revitalização do Centro, na administração do prefeito Alfredo Nascimento, em março de 2001, essa 
rua ficou conhecida como shopping “Bate-Palmas”?. 

A crise que se instalou em 1991, em função da abertura da economia do país às 
importações, não foi passageira, pelo contrário, em poucos anos levou à falência ou mudança de 
atividade a maioria dos comerciantes ligados ao comércio de importados. Os que ainda resistem 
estão sem perspectivas diante da realidade do mercado nacional e local. A Zona Franca Comercial 
de Manaus está dominada pelos ambulantes e o comércio popular. Portanto, não é mais possível 
referir-se a esse setor do núcleo central, atribuindo-lhe o mesmo significado que possuía nas décadas 
de 1970 e 1980. 

A expansão do comércio popular não está restrita apenas às ruas que 
compreendem o setor da Zona Franca Comercial. A parte inicial da Avenida Eduardo Ribeiro até a 
Rua Henrique Martins, bem como o trecho da Avenida Sete de Setembro próximo às Ruas da 
Instalação e Barroso, que já foram importante localização do comércio de luxo, atualmente estão 
repletas de lojas de confecções, calçados e demais artigos populares. 

Os serviços também foram afetados pelo processo de refuncionalização. A célebre 
frase pronunciada em Manaus: “Hoje não tem Guarani!” representa o fim dessa e de outras casas de 
espetáculos cinematográficos, as quais não ultrapassaram a década de 1980. A arquitetura não 
foi preservada, os prédios foram 
destruídos e substituídos por outros para uso de comércio e serviços (COSTA, 1996 e AGUIAR, 
2002). 

O Cine Guarany, localizado à Praça Heliodoro Balbi, o mais popular de todos, 
passou por uma trajetória de constantes mudanças. No período da belle épogue, em 1907, funcionou 
como o Cassino Julieta, onde a elite extrativista fazia festas. Posteriormente, em 1912, foi 
transformado no Cine-Theatro Alcazar e, em 1938, recebeu a denominação de Cine Guarany, 
funcionando como sala de exibição até o ano de 1984 (AGUIAR, 2002). A partir desse momento, 
esse local passou a abrigar uma agência do Banco Itaú. 

Além do Cine Guarany, outros cinemas deixaram de existir na Área Central de 
Manaus, como o Avenida (1909-1973) e Odeon (1913-1973), localizados na Avenida Eduardo 
Ribeiro, e o Polytheama (1912-1973), situado entre as Avenidas Getúlio Vargas e Sete de Setembro. 
Uma das lojas de departamentos da rede Bemol passou a ocupar o lugar do Cinema Avenida, 
enquanto o Polytheama transformou-se na casa de câmbio Cortez. No lugar do Cine Odeon funciona, 
hoje, um edifício comercial. De acordo com o mapeamento do uso do solo, não foi encontrado 
nenhum cinema no núcleo central de negócios. Com o advento dos shopping centers, no início da 
década de 1990, essas e outras atividades de lazer e diversão passaram a concentrar-se nesses 
novos empreendimentos de comércio e serviços. 

A Avenida Eduardo Ribeiro transformou-se numa via comercial sem um bar ou 


restaurante que pudesse servir de ponto de encontro da intelectualidade amazonense para troca de 





2º A Rua Marechal Deodoro é conhecida como “Shopping Bate-palmas” devido a grande concentração de lojas populares e a 
estratégia usada pelos vendedores para atrair consumidores para esses estabelecimentos. “POPULAÇÃO invade centro 
comercial”. Amazonas em Tempo, Manaus, 24 de dezembro de 2003. 


idéias. Ali deixaram de existir os bares 'O Leão de Ouro”, o 'Ponto Chic”, a “Casa Shopp', o 'Bar 
Avenida”, o 'Bar Xpto”, o restaurante 'Lauro Sodré”, o 'Café da Paz' e mais recentemente o tradicional 
'Bar do Pina', à Praça Heliodoro Balbi (AGUIAR, 2002). De forma não muito diferente, essas 
transformações ocorreram também na Avenida Sete de Setembro. 

A refuncionalização da Área Central também atingiu outros serviços, como o da 
hospedagem. O hotel Amazonas, localizado à Avenida Floriano Peixoto, de frente para o rio Negro, 
foi o primeiro hotel de luxo da cidade. Nele, hospedaram-se durante as décadas de 1960 e 1970, 
vários ex-presidentes da República, artistas, empresários, executivos e diversas autoridades do 
cenário nacional e intemacional (GAMA, 1999). 

A decadência do hotel Amazonas deu-se em função de dois fatores: o primeiro 
ligado à crise da Zona Franca Comercial de Manaus, no início da década de 1990, e o segundo 
devido à não reestruturação do hotel. Além disso, surge a ampliação da rede hoteleira, com 
instalações modernas fora da Área Central. O glamour deu vez ao comércio, serviços e residências. 
Leiloado em 1996, surge no lugar desse estabelecimento o condomínio Ajuricaba, conglomerado de 
salas que abrigam escritórios, consultórios médicos, lojas, restaurantes, apartamentos e uma igreja 
da Assembléia de Deus. 

A refuncionalização se fez em decorrência da expansão do comércio popular e do 
desdobramento do comércio de luxo do núcleo central de negócios bem como da renovação funcional 
e expansão horizontal das zonas periféricas. Indicam-se, a seguir alguns exemplos das tendências do 
processo de refuncionalização que podem ser verificados na Área Central de Manaus. 

Apesar da decadência e da dinâmica funcional do núcleo central, ainda assim, 
verifica-se a expansão do comércio popular nos quarteirões próximos à Avenida Epaminondas 
(oeste). Da mesma forma observa-se o crescimento dos serviços voltados para a saúde, alimentação, 
turismo e hospedagem junto à Avenida Getúlio Vargas (leste). 

O comércio de luxo e vários serviços especializados transferiram-se para a 
Avenida João Valério, provocando um desdobramento?! do núcleo central. São mais de 11 pequenos 
“shoppings e várias lojas especializadas no comércio de confecções, calçados, acessórios, 
perfumes e jóias em toda área desdobrada, direcionada a um consumidor seleto. Da mesma forma, 
há um aumento contínuo de serviços tais como, agências de turismo, informática, cine, foto e 
revelação, escolas de línguas estrangeiras e restaurantes de luxo. 

O comércio nesta área surgiu de forma espontânea em meados dos anos 80, no 
conjunto habitacional de classe média alta, Vieiralves (bairro Nossa Senhora das Graças) e, 
posteriormente, expandiu-se para as Ruas Pará e Acre. Porém, foi somente no final da década 


|. Dentre os fatores 


passada que essa área configurou-se como desdobramento do núcleo centra 
que contribuíram para o processo de seu desdobramento, destacam-se os seguintes: a) a facilidade 
de acesso à Área Central e às demais partes da cidade pelas vias rápidas, através das Avenidas 
Djalma Batista e Paraíba e pela Rua Major Gabriel; b) a proximidade dos bairros de alto status, c) 


menores restrições na legislação urbanística; d) a evolução dos padrões do comércio varejista da loja 





: Utiliza-se o processo de desdobramento como definido por Cordeiro (1980) e Spósito (1991). 
22 COMÉRCIO EM EXPANSÃO - minishoppings invadem o mercado. A Crítica, Manaus, 5 de maio de 2002. 
23 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS — um bairro em transformação. A Crítica, 23 de fevereiro de 2003. 


isolada para os pequenos shopping e f) redução nos custos do aluguel e das taxas de conservação 
dos estabelecimentos comerciais. 

A Zona Periférica do Centro, ao sul do núcleo central, apresenta o maior grau de 
degradação física e social da Área Central de Manaus, inclusive pelo fato de ser a área mais antiga 
da cidade, além de abandonada pelas autoridades públicas e da iniciativa privada. 

Observam-se duas ações distintas nessa área: 1) a renovação funcional resultante 
da derrubada de edifícios e residências deterioradas que são substituídos por estacionamentos; 2) a 
revitalização tardia de alguns setores e espaços públicos como a Avenida Sete de Setembro, a área 
em torno da antiga Prefeitura, a Praça da Matriz, a zona portuária, entre outras. 

De outra forma, nota-se a tendência de permanência do comércio atacadista, 
voltado para o interior do Estado, e dos produtos hortifrutigranjeiros, localizado junto à zona portuária, 
em função da inércia que o porto e o mercado Adolpho Lisboa exercem sobre essas atividades. 

Quanto aos serviços ligados à saúde, sobretudo as clínicas médicas, 

odondológicas e os laboratórios de análises clínicas bem como os escritórios, a pesquisa de campo 
indicou que eles não possuem a mesma representatividade no núcleo central. Verifica-se uma forte 
tendência de expansão dessas atividades para a zona mista, a qual vem se destacando como área 
de prestígio na concentração de serviços importantes no âmbito da Área Central. 
As atividades ligadas ao comércio e à manutenção de automóveis, localizadas à Praça Quatorze de 
Janeiro, tendem a expandir-se na parte oeste da Zona Periférica do Centro, ao norte do núcleo 
central, ao longo das Avenidas Visconde de Porto Alegre e Duque de Caxias, em direção ao bairro da 
Cachoeirinha. Essa expansão justifica-se pela centralidade exercida pelos quarteirões localizados 
entre as Ruas Major Gabriel” e Leonardo Malcher que ratificam a permanência dessas atividades, 

O processo de refuncionalização está criando uma dupla organização espacial do 
comércio varejista: 1) o comércio popular e informal, voltado para a população de baixa renda, tem o 
núcleo central como seu principal foco; 2) o comércio de luxo, voltado para as elites e classe média, 
concentra-se na área desdobrada da Avenida João Valério, nos shopping centers e nas lojas 
especializadas fora da Área Central. Embora essa organização espacial das atividades varejistas 
apresente características distintas, que revelam as enormes diferenças existentes nas atividades 
sócio-econômicas, isso não quer dizer que haja efetiva separação entre os dois tipos de comércio, ao 


contrário, eles estão articulados entre si, como bem afirma Santos (1979). 
Considerações Finais 


Ao contrário do que foi verificado em outros estudos relativos ao tema, a dimensão 
vertical na Área Central de Manaus e, principalmente, em seu núcleo central, não teve a mesma 
importância em comparação a outras cidades analisadas, incluindo-se as cidades brasileiras. 

A intensificação do processo de descentralização das atividades centrais ocorreu 


na década de 1990, com a consolidação dos centros comerciais espontâneos e a emergência dos 





2 EMPRESA inaugura concessionária. A Crítica, Manaus, 5 de abril de 2003. 


shopping centers. Esta intensificação modificou o padrão de localização das atividades de comércio e 
serviços na Área Central, bem como no âmbito da cidade. Esse processo também repercutiu na 
valorização de áreas residenciais na periferia urbana e na consequente mudança do foco do mercado 
imobiliário voltado para a população de alto status. 

De outra forma, observou-se a relação entre o perfil econômico e social da Área 
Central e os novos núcleos secundários descentralizados. Constatou-se que o processo de 
descentralização estabeleceu uma cisão da organização espacial do comércio varejista na cidade de 
Manaus. Por um lado, a Área Central estaria sendo reservada à população de baixa renda, com 
espaços voltados para o comércio popular, tanto na esfera da distribuição atacadista como de 
consumo, portanto, ligado ao circuito inferior da economia, como aponta Santos (1979). De outro, 
como contraponto, os shopping centers, os eixos comerciais especializados e o desdobramento do 
núcleo central estão destinados a atender à elite e à classe média, direcionados para o comércio de 
luxo. 

Devido a esta dupla organização espacial das atividades varejistas, entende-se 
que a Área Central de Manaus passa a ter valor e significado diferentes para a elite, para a classe 
média, para a população de baixo status e os comerciantes do interior do Estado, porque são 
segmentos sociais que têm modos de vida diferenciados. Para a sociedade de alto poder aquisitivo, 
ela é uma área obsoleta, deteriorada e saturada com grande fluxo de pessoas e veículos. Por isso 
buscam a “centralidade” em outros locais, como os shopping centers e os eixos comerciais 
especializados que oferecem maior tranquilidade, segurança, conforto, estacionamento e fácil 
acessibilidade. 

Por outro lado, a população ribeirinha e os comerciantes do interior do Estado têm 
na Área Central o local mais importante para a realização de suas compras e negócios de modo 
geral. Para essa população, o Porto de Manaus ainda continua sendo o portal de entrada para os 
habitantes que vivem nos mais distantes lugares da Amazônia. Os pequenos comerciantes e a 
população ribeirinha realizam suas compras no comércio atacadista e varejista localizado nas 
proximidades da zona portuária e, quando necessário, hospedam-se nos hotéis baratos na mesma 
área. Da mesma forma, a população local de baixo poder econômico tem na Área Central a 
possibilidade de adquirir produtos acessíveis em relação ao seu poder aquisitivo, passando a ter no 
núcleo central o seu principal local de compras. Assim, tanto para a população ribeirinha, quanto à de 
baixo status a “centralidade” está na Área Central e não nos shopping centers e nos eixos comerciais 
especializados. 

Quanto à “crise” da Área Central, constatou-se que, na verdade, está ocorrendo 
um processo de refuncionalização das atividades do núcleo central e de alguns setores da zona 
periférica do centro, ou seja, está havendo uma substituição de usos menos intensivos por outros 
mais intensivos, como forma de aumentar o volume de negócios (MURPHY, 1966). A pujança do 
comercio popular, o grande fluxo de pessoas e veículos evidenciam que o centro da cidade está 
sendo ocupado e frequentado por todas as classes sociais, porém, com tendência ao predomínio do 


comércio varejista direcionado para a população de menor nível de renda (VILLAÇA, 1998). 


As transformações da Área Central são reflexos dos processos sócio-espaciais 
que alteraram a sua configuração interna e a dinâmica na ocupação funcional, bem como o perfil do 
consumidor dos estabelecimentos de comércio e serviços. Associada a essas mudanças, verifica-se a 
expansão do comércio popular e de alguns serviços voltados para a saúde, alimentação, turismo e 
hospedagem no núcleo central. Da mesma forma, observa-se o crescimento do comércio de 


variedades e das atividades ligadas ao automóvel na zona periférica do centro. 
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